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AVEIRO 


Aveiro, mesmo na sua modéstia, não cabe nestas apressas 
das é insulsas palavras. Na verdade, «é mais de ver que de contar» 


. « Mas em Aveiro há — assegurovos que há! — em inteira 


reciprocidade, 


dead (a 


francos braços acolhedores, reconhecido afecto, 


peitos alegre e cordealmente abertos para a boa gente de Viseu. 


ARCARAM-ME 
uma tarefa: dizer 
do que em Aveiro 
há... E porque não 
me circunscrevem 

um âmbito e me deixam livre lati- 
tude para abordar os aspectos que, 
na minha realíssima gana, mais me 
dêem aprazimento, ou mais conve- 
nham às minhas limitações de eru- 
dição histórica ou 

de outros cabedais 

do saber, começa- 

rei pelo que se me 

afigura para este 

ensejo o lógico 

princípio. 

Em Aveiro há... 

..em Aveiro há 
um sentimento de 
viva simpatia e 
funda gratidão por 
Viseu. 

Aveiro é lá em baixo, na terra 
rasa e branda de ao pé do mar. 
Viseu fica cá pelo alto, cá pelos 
cimos maciços e magestosos, no 
centro geográfico e administrativo 
da região onde brota o Vouga, 
O rio corre infatigavelmente a le- 
var-nos a vossa água, a linfa da 
vossa terra — dador eterno do san- 
gue das veias dos vossos agros, 
que se empobrecem em nosso pro- 
veito. Algures desponta singelo 

como uma fonte; e depois é arroio 
e adiante regeto, e por múltiplos 
contributos engrossa e dilata-se; 
serpeia, saltita pressuroso, vence 
obstáculos com afã e alvoroço e, 
como se uma bússola tirânica lhe 
“impusesse o caminho, busca, inal- 
terâvelmente, a nossa Ria. 


Camões 


uem louvará Cuimães que ele não seja 2 
(Quem não vê que cansa em vão engenho evarte? 
o e, a 
Cle se louva a si só, em tôda parte, 


& tôda parte, ele só, enche de enveja. 


E' uma prova de amor perpétuo 
e um consórcio indissolúvel cada 
dia renovado. 


Aqui há uns quantos milhares 
de anos, estas boas terras de Viseu 
eram já velhas— e as que circun- 
dam Áveiro ainda não existiam. 
O rio carreou materiais sem des- 
canso, dia após dia, ano atrás de 
eno, e por séculos sem conta. E, 


M AVEIRO HÁ... 


Excerto da palestra proferida em Viseu 


EDUARDO CERQUEIRA 


pow 


assim, esta terra generosa ajudou 
a formar a minha, numa oferenda 
altruista e constante que data das 
idades geológicas e perdurará por 
incalculáveis tempos. 

E o rio, que não cessa de cor- 
rer e só à beira da nossa porta 
abranda a marcha para chegar, 
manso, numa carícia; o Vouga que, 
num ambiente de geórgica, se der- 
rama amorosameute na laguna — e 
lhe adoça o marinho travo salgado 
—abriu um trilho, rasgou uma 
senda e imprimiu um sentido per- 
manente no fluir para os nossos 
plainos, que dos elementos físi- 
cos se comunicou às predilecções 
humanas, 

Atrás do rio seguiu a gente 
com o seu abraço fraterno e as 


HÁ 375 ANOS, QUE AMANHÃ, 
10 DEJUNHO, SE COMPLETAM, 
MORREU PARA O MUNDO E 
NASCEU PARA A GLÓRA IMOR- 
REDOIRA O POETA DA RAÇA 


reiteradas demonstrações de afec- 
tuosa solidariedade, 

A Ria, ainda quando não efec- 
tivo, é um porto em promessa e 
em potência. Quando, algum dia, 
pensámos em transpor à realidade 
a ansiada aspiração que as con- 
dições naturais magníficas impu- 
nham ao nosso dever cívico, de 
Viseu nos chegou, rasgado, o apoio 
eo estímulo, a voz que fortalece 
o coro, a acha grande para a fo- 

ueira dos nossos entusiasmos, 

aminho comum, o do Vouga e o 
das inclinações dos homens desta 
terra amiga, às nossas águas e ao 
nosso mar conduz. 

E aqui lembro especialmente 
duas figuras que conheci e tão 
bem sentiram e interpretaram o 
nosso problema em relação às Bei- 
ras; o gentil espí- 
rito do Dr. José 
Júlio César e o 
eng. Tristão Fer- 
reira de Almeida, 
que ainda numa 
publicação póstu- 
ma calorosamente 
o advogou, 
Ooceano e Avei- 

retomaram já 

um convívio mais 

assíduo e estreito, 

mercê dos eficien- 
tes melhoramentos da barra; reata- 
ram as relações que no século de 
quinhentos tornaram a vila medie- 
val num burgo comercial-marítimo 
florescente. A água do mar é o fe- 
cundo elemento da nossa prospe- 
ridade; o vivificante e O tónico 
desse complexo organismo geo- 
“humano que forma o «hinterland » 
da Ria. Chamei-lhe algures soro 
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Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


À queda do Rei Faruk e o Diamante Azul 
por J. NUNES ROLO 


quem vivesse nalgum pais longínquo onde, por lei, 
fosse permitida a poligamia, seria preferível a coa- 
bitação com uma dúzia de sogras com os figados 
saturados de bílis, a possuir, uma só hora que fos- 


se, O fatídico Diamante Azul. 


Existem jóias raras mundialmente famosas: — os dia- 
mantes Colliman, Orlot, Grão Mogol, Regente, entram na 
conta das gemas célebres com o não menos célebre Dia- 


mante Azul, 


- Os dois primeiros estão encrustados na coroa inglesa. 
O Orlof pertenceu aos Tzares e foi vendido pelos sovietes 


à Inglaterra. 


CANÕES 


Quadro de ANTÓNIO SOARES 


Esta semana em Lisboa... 


por B.D'ESSE 


A Feira Popular é também, 
como paisagem, um estado de 
alma; percorrida solitariamen- 
te, ou de ânimo deprimido, éuma 
pepineira onde o barulho dispu- 
ta a primazia à poeira; visitada 
em grupo, ou em alegre dispost- 
ção de espírito é, sem favor, um 
«agradável passatempo », 

A Feira deste ano, com uma 
nova entrada e um novo arranjo 
dos pavilhões, é, no carácter, a 
mesma dos anos anteriores. Lá 
pode, quem queira, deliciar-se 
com as gordas sardinhas na bra- 
sa, uma ( ou muitas ) canecas de 
verde e tassalhos de leitão «à 
moda da Bairrada»; quem goste 
da vertigem e da emoção, dis- 


Quem juntos num esprito ver deseja 
(O emnior dões, entre mil, Saba reparte 
(Quer êle de Amor cante, quer de Marte ), 


Por mais não desejar, êle só veja, 


Monrou a Pátria em tudo: imiga sorte 
Á fez, com ele só, ser encolhida, 


Em prêmio de estender dela a memória, 


EM ais se lhe foi fortura escassa em vida 
Ellão lhe pode tirar despois da morte 


Mm rico emparo de sua fama e> glória, 


Diogo Bernardes 


— Poeta quinhentista 


Todos têm a sua história, como os santos, os piratas e 
os heróis. O Diamante Azul, porém, cuja fama corre mun- 
do desde longa data, é, sem dúvida, o mais conhecido 
pela sua história sangrenta e fatídica. Diz-se que actual- 
mente está na posse de Narriman, a ex-rainha do Egipto e 
ex-esposa do rei Faruk. 

Pertenceu, inicialmente, à princesa chinesa Han. 
Certo dia, um larápio feroz decepou-lhe a mão, num ex- 
tremo recurso para roubar a jóia, a princesa, transida de 
dor e a esvair-se em sangue, amaldiçoou-a. E assim come- 
ça a história trágica do Diamante Azul. 

Jegn Tavernier foi devorado pelos chacais, pouco de- 

ois de ter roubado a cintilante pedra da imagem de um 
Bra indiano. 

seguir, esteve nas mãos de vários joalheiros — e 
estes endoideceram. 

Possou depois para o domínio de Beatrice Gianni, 
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põe, por duas ou três moedas 
modestas, do «water-chute», da 
montanha russa, do Carrocel, 
dos automóveis eléctricos, do 
tiro ao alvo — enfim, de todo o 
variado, colorido, alegre e re- 
tumbante «arsenal» de diverti- 
mentos, típico de qualquer « Lu- 
na-Park»; há ainda um redondel 
para os amadores da «Festa Bra- 
va», há pirâmides de panelas de 
alumínio distribuídas a quem 
joga e tem sorte,e há, até, para 
os espíritos de propensões cien- 
tíficas, um poço em que pode 
cada um verificar, com o seu 
próprio corpo, como a força cen- 
trifuga é capaz de vencer a da 
gravidade, 


Feira variada e com atractivos 
para todos os «paladares», não 
admira que o lisboeta lá caia, 
às noites, a tragar a sua quota 
parte de poeira bem caldeada 
num cafêzinho ou num bagaço, 


Exito sempre repetido, a 
Feira Popular — transforma- 
da já numa tradição da Lisboa 
estival — encontra a sua explica- 
ção fácil no facto de correspon- 
der a uma necessidade da popu- 
lação: entaipado durante horas 
no escritório, na oficina, no con-= 
sultório, o alfacinha sente, ao 
fim do dia, o apelo imperioso do 
ar livre; e lá vai-muito embora 
esse ar contenha muito mais pó 
do que oxigénio. 


Feligmente, val, Porque 
as centenas de milhares de moe- 
das de dez tostões que, época 
após época, ali se deixam insen- 
sivelmente, servem à maravilha 
uma Obra, à qual há que tirar 
uma enorme chapelada de res: 
peito e de aplauso. 


ED 


sai antecipadamente 
nesta semana, em vir= 
tude do encerramento 
das oficinas gráficas 
na quinta e sexta- 
"feira, dias de 
feriado nacional. 
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BARCDO é PAPEL 


«Gralhas» E... Um 
«Melro» ... 


A «gralho> é bicho que 
assalta impiedosamente os pre- 
los, fazendo negaços à mais 
aplicada diligência. Quando 
não prejudica o entendimento 
do texto, tal bicho é inofensivo 
—e serve até de gáudio à 
mania dos coca-bichinhos, se- 
res por igual inofensivos que, 
no entretém da caça, dão prés- 
timo à miopia mental que lhes 


CINE-TERTRO AVEIO 


PÁGINA 2 — 


não permite visão para des- 
cortinarem coisa de monta em 
horizontes mais dilatados ... 

Inofensiva é a «gralho» que, 
no ultimo número desta folha, 
caiu sobre o artigo Economia 
e Finanças Nacionais do nosso 
ilustre colaborador sr. Dr. Al- 
berto Souto, e que só por vir 
a propósito se refere. Lia-se 
na última coluna: 


Foi por isso que não julguei certo 
o juizo do economista ACLAMANDO 
Thery /.../ 


Telefone 343 
AVEIRO 


O APRESENTA 0 


Sábado, 11 (às 21.30 horas) 


À Volta do Fantasma da Córsega 


com PAULA RAYMOND e RICHARD GREEN 


comeca. 


Domingo, 12 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O grande actor GREGORY PECK 
no recente grande êxito do S. Jorge 


A PLANICIE VERMELHA 


O Uma impresionante aventura de amor e heroísmo realçada 
por um desempenho notável e um Primoroso Colorido. 


O Aparece, pelo primeira vez no tela, a jovem vedeta Birmaneso 
win Min THAN, lindo e compreensivo, que, com o seu amor, 
consegue dar novamente sentido à vida de um homem desesperado. 


EM ÉCRAN NORMAL 


e. — 


Quarta-feira, 15 


UM FILME INOLVIDÁVEL 


quando no original se escreveu: 


/.. economista Edmundo The- 
DECR 


Malévola, porém é aguela 
« gralha » — insignificante, mas 
insidiosa troca de um s por 
um n— que, logo no 4.º perio- 
do do mesmo artigo, altera por 
completo o sentido do que 
consta do original. 

O autor escreveu: 


O que interessa a todos nós, pelo 
papel de verdadeiro banco do Estado 
que é o Banco de Portugal, é a sua 
acção como emissor, regulador do 
crédito e caixa do Tesouro, e SÃO os 
seus dados documentais, estatísticos e 
comparativos sobre a marcha e o sen- 
tido da nossa vida económica, não só 
em si mesma, mas em relação à eco- 
nomia mundial de que, mais ou me- 
nos, somos satélites, 


O destacado SÃO trans- 
formou-se em impertinente NÃO 
— «terrivel palavra” anatemati- 
zado pelo douto Vieira, por 
nós e, certamente, com dobra- 
do fundamento ... pelo sr. Dr. 
Alberto Souto ... 


Tão longa vai esta corri- 
genda — inevitável pela impor- 
tância do tema mordido pela 
« gralha » — que alguém pode- 
rá conjecturar um ilícito apro- 
veitamento de negligências 
próprias para estirarmos abun- 
dância de prosa em colunas 
desertas de colaboração. 

E é que bem poderia abo- 
nar-se a malévola descontian- 
ça no exemplo daquele lor- 
nalista aldeão que, à falta de 
assunto para o seu mensário, 
sistemática e intencionalmente 
«gralhava * a prosa, como pre- 
texto para, nos números se- 
guintes, encher papel com as 
atinentes rectificações ... 

Certa feita, um bem inten- 
cionado ofereceu-se-lhe para 
cuidar da revisão, 

—Livral— disse o nosso 
homem — você acabava-me 
com a folha! ... 
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Jdei 


como oferta de seu pai — que foi assassinado, À pobre 
Beatrice morreu em circunstâncias trágicas. 

Uma princesa espanhola passou a ser a detentora da 
relíquia: — morreu em circunstâncias misteriosos. 

Chegou a vez ao príncipe Rodolfo, herdeiro do trono 
da Áustria. Infeliz Rodolfo ! Foi assassinado com a aman- 
te, ao que parece por determinação do próprio pai. 

Por que deflagrou a primeira Grande Guerra ? Às cau- 
sas do terrível conflito que geralmente se enumeram foram 
apenas o seu pretexto. Uma coisa é certo: — o Diamante 
Azul estava, na altura, na posse do arquiduque Francisco 
Fernando, cujo assassínio haveria de marcar o início das 
hostilidades. 

Carlos, imperador da Áustria, também possuíu a malé- 
fica pedra. Morreu exilado na Ilha da Madeira. 

Quem se segue? A actriz May lohé, que foi amante 
de Eduardo VI]. Um dia, o lord Thomas Hope ofereceu a 
pedra preciosa a May, desposando-a, em seguida. May 


atraiçoou o marido e abandonou o lar. Em 1938, foi en- 
contrado o seu cadáver no interior de um pardieiro des- 
telhado, 


Segue-se o príncipe Kanitovski. Não lhe aconteceu 


grande coisa... foi simplesmente apunhalado.... À atriz a 
quem o ofereceu foi morta a tiro, entre bastidores, por um 
amante ciumento. 


MeLean é agora o detentor da pedra amaldiçoada. 
Comprou-a por 60.000 libras esterlinas. Morreu-lhe o filho 
e a mulher. Ele acabou os seus dios num manicómio. 

Por fim, Sua Magestade o Rei Faruk. Foi dos mais fe- 
lizes soberanos, ao que parece. É certo que perdeu o ceptro 


faraónico. Contudo parece que tem saúde e dinheiro... 


O resto ... são pormenores que não contam ... 

Afirma-se que Faruk ofereceu o Diomante Azul à es- 
posa, Narriman, nos tempos áureos do seu reinado. Deste 
modo, a ex-rainha não deve passar os dias e as noites 
muito tranquilamente, embora ainda lhe não tenha aconte- 


cido nada de trágico. O facto de haver perdido a coroa 
juntamente com o seu real marido, talvez não seja para 


Narriman uma grande fatalidade: passarinho do ar não 


quer gaiola ... 


Eis é a trágica história do Diamante Azul, actualmente na 
posse da ex-rainha do Egipto. 


Este estendal de desditas, autoriza-nos a aconselhar 
às senhoras elegantes de Portugal que não usem joias mui- 


to valiosas. Pode tratar-se de algum fragmento do Diaman- 


te Azul. Evitarão assim, além de outras desgraças maiores, 


NEGRA É A MINHA COR 


Uma película mexicana com Marga Lopez e Roberto Cafiedo 


e —. 
Quinta-feira, 16 
UM FILME DO GRANDE SAMUEL GOLDWUN 


ÓDIOS ETERNOS 


PORTUGAL —*: de Coimbra, 4 - AVEIRO 


—— ——— Telefone 276 


Facilidade o prestações! 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


NOVIDADES PARA PRAIA E CAMPO. 


MAIS UM EXCLUSIVO DA “Gaspar omite” 


AVEIRO, QUE APRESENTA AS MAIS RECENTES 


o depauperamento das carteiras dos papás ou dos maridos 


— o que também seria uma grande desgraça... 


FUTEBOL 


— Continuado da 8.º pág. — 


ganhar uma vez, motivo pur que 
encerra a classificação geral. 

Na jornada efectuada no do- 
mingo,o Pejão perdeu em Avintes, 
com o grupo local, que é o «lea- 
der» da competição, por 2-1; em 
Perosinho, o Lourosa foi derrota- 
do por 5-1. 

Amanhã realiza-se a antepe- 
núltima jornada, jogando o Pejão 
em S. Félix da Marinha, com o 
grupo local, e o Lourosa recebe o 
Vilanovense, 


Jogos particulares 
Marlalvas, 3 — Bolra-Mar, 2 


O jogo efectuou-se em Canta- 
nhede, tendo assistido o actual 
treinador, Alfredo Valadas, e o in- 
digitado substituto, Janos Hrotcko, 
jogador do Sporting. 


A cidade e o futebol 


À semelhança do que se tem 
feito noutras cidades e vilas, o 
S. C. Beira-Mar promove, na 
próxima terça-feira, pelas 22 ho- 
ras, no Cine-Teatro Avenida, 
uma reunião de entidades ofi- 
ciais e de todos os aveirenses 
que anseiam pelo engrandeci- 
mento do desporto e, conse: 
quentemente, pelo prestígio da 
cidade, colocando-a, neste as- 
pecto, a par de outras terras de 
menor projecção. 

Efectivamente, já é tempo de 
se encarar o problema a sério” 
O que temos em futebol, não é 
nada. 


meme |. (1 (3 Litoral 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, PR. L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


ANE bRO 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA —— E 


Com o Internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa o Médico do Hos- 
- — pital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL <: OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2S 485 e 6—às 16 h. 


> DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2º, 44 eg -as 14h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—5, 55 e Sáb.—aàs 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º DL— AVEIRO 
Telefone 560 p. f. 


A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


« FILIGRANA » 


UM» EX CLUS/EVO DA 
CAMISARIA DA MODA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 —- A V E IR O 


Dr. Ea Eduardo Ramos | 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculesos 
Vacinação pelo B. (, 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X — 


Consultas todos os dias—excepto às segundas=feiras—das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h, e das 14 às 16.50 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


Consultório 


TELEFONE 798 


DOENÇAS DA PELE 
SÓ TRÊS DIAS DE TRATAMENTO 


PRODERMA 
Drogaria Rodrigues da Silva, E.º 
COIMBRA 


dirigida 


pelo 


cine-clube 
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A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


Rectrospectiva Cine-Clubista 


O cinema surgiu como 
uma indústria, e uma indús- 
tria de segunda ordem; seria 
comparável às maravilhas 
que costumam aparecer ps- 
las nossas feiras, como o 
combóio fantasma ou a mu- 
lher das barbas, como diz 
Alves Costa. Tanto assim era 
que, quando o grande pre- 
cursor Méliês pretendeu 
comprar a Lumiére o seu 
invento, este procurou dis- 


France, Club des Amis du 
Cinéma, 
Delluc, Canudo, Ger- 
maine Dulac, Moussinac 
e poucos mais são os ban- 
deirantes desta cruzada, que 
tão magníficos frutos deu, 
Estas associações multipli- 
cam-se rápidamente e sur- 
ge-nos a Organização de 
Heinrich Mann em Berlim, 
Film Liga de Amsterdão, 


Imagem de CONTOS DE HOFMANN — o próximo filme a exibir 
no dia 17 do corrente, no Avenida 


suadi-lo de tal ideia, dizen- 
do-lhe que o cinema era uma 
novidade de que o público 
depressa se cansaria. 


Mas os vaticínios do au- 
tor-realizador do primeiro 
filme documentário « L'arro- 
seur arrosée » saíram erra- 
dos: o cinema foi progre- 
dindo, a sua técnica melho- 
rando. Descerraram-se-lhe, 
consequentemente outros 
horizontes estéticos e o públi- 
co começou a acorrer em 
maior número e a manifes- 
tar outro interesse e respeito 
por essa arte nascente, que 
se ia afirmando cada vez 
mais: hoje em dia cerca de 
38.000.000 de espectadores 
de todas as raças e de todas 
as condições sociais frequen- 
tam diáriamente as casas de 
projecção. 


Surgiu então em França, 
por volta de 1920 uma élite 
de intelectuais que se propoz 
defender os valores formais 
e de conteúdo que esta nova 
arte consigo trazia. 


Organizaram-se estes in- 
telectuais em associações que 
se votaram essencialmente 
a impor o chamado cinema 
de vanguarda, cinema de 
recherche intelectual, em que 
à procura de novas formas 
correspondia uma temática 
vincadamente inconformista. 
São desta época entre outros 
os Club des Amis du 
Septiême Art, Club Français 
du Cinéma, Ciné Club de 


Club du Cinéma de Osten- 
de, Film Arts Guild em Nova 


lorque, ete. 


Tinham, todavia estas 
associações, uma feição bem 
diversa da dos cine-clubes 
actuais; em vez de movi- 
mentos que concretizavom 
os desejos e tendências de 
vastas camadas da opinião 
pública, encontramo-nos em 
face de pequenos grupos de 
intelectuais, confinados na 
torre de marfim do seu sa- 
ber, alheados, duma manei- 
ra geral, dos problemas e 
necessidades do homo vul- 
garis. 


Profundomente imiscui- 
dos no ritual da sua mística, 
estes magos desconheciam 
ainda as realidades humanas 
subjacentes, cujo vigor cós- 
mico será sempre a Origem 
e vitalização de todos os 
movimentos, À existência 
duma problemática ética res- 
peitante à 7.9 arte, ainda 
não ascendera à categoria 
de núcleo central da mani- 
festação artística ; o estético- 
-estético ou estélico puro, e 
o técnico são nesta época a 
preocupação dominante. (1) 


Foi, todavia, bem valioso 
o contributo deste impulso 
inicial, que ficará na história 


(1) Isto é apenas uma regra ge- 
ral, desmentida por alguns casos 
particulares, no que continua a ve- 
rificar-se o velho brocardo; não 
há regra sem excecção, 


do cinema como um dos 
seus momentos decisivos ; ele 
deu-nos, entre outros, filmes 
como: Dr. Caligari de Ro- 
bert Wiene, A Roda de 
Abel Gance, A Lenda de 
Gosta Berling de Stiller, Res- 
surreição de L'Herbier, etc. 
eulntelizmente, tudo isto foi 
sol de pouca dura: a con- 
corrência e o sonoro depres- 
sa acabariam com uma obra 
tão brilhantemente com e- 
çada. 


Pathé e Nathan na França, 
Hugemberg na Alemanha, 
Fox e Zukor nos Estados 
Unidos, rápidamente subver- 
teram e dominaram as pe- 
quenas empresas indepen- 
dentes e os fracos núcleos 
de intelectuais do cinema, cu- 
ja pretensão e gravocherie 
irritava o seu bom senso de 
homens de negócios. 


Do Atlântico ao Pacífico, 
do Ártico ao Antártico, Chi- 
neses, Brancos e Negros pas- 
saram a assistir A mais estu- 
penda e fenomenal história 
do cavaleiro negro, Às tor- 
midáveis aventuras de Zorro 
ou de Tarzan ou 39.9 ver- 
são Do grande amor da 
condessa Vintamiglia. 


E" assim que se assiste 
à produção em massa do 
chamado Western e à repe- 
tição até ao cansaço do me- 
lodramazinho barato, dum 
pirismo piegas e antiquado. 
Jovens de todas as latitudes 
padronizam os tipos de pior 
recorte Hoollywoodesco. Nas 
escolas as crianças brincam 
aos cow-boys, enquanto ra- 
pazes mais crescidos se ves- 
tem à Tyrone e as raparigas 
procuram pentear-se à Ve- 
rónica e decotar-se, se não 
despir-se, à Martine Carol... 


Podemos até falar, como 
Jacques Becker, na tenebrosa 
eficácia do cinema, esse 
ópio dos nossos dias, como 
alguém lhe chamou, 


Na natural e justa reac- 
ção contra esta trágica mu- 
tilação de mentalidades, rea- 
pareceram os cine-clubes, 
(agorá com outras finalida- 
des além das apontadas), já 
depois da 2.9 grande guerra, 
em princípios de 1945, 


(CONTINUA) 


Afonso de Seiça Neves 


No artigo anterior desta 
secção, na parte que se refere 
ao fundido encadeado escapou 
à revisão a falta duma palavra, 
oque pode dificultar o entendi- 
mento do texto: 


Ondeselê«o abturador 
mantem-se» deve ler-se «o 
obturador mantem-se fechado», 


PÁGINA 4 —= 


CAPELAS DE AVEIRO 


Capela de Nossa Senhora da Graça 


/ Á notícias de duas capelas, outrora existentes 

o em Aveiro, dedicadas a Nossa Senhora da 

Graça, o que bem se compreenderia: pela 

circunstância de ser a Virgem, como se diz na saudação 

angélica, «Cheia de Graça» e de a Igreja a invocar, na 

ladainha composta em seu louvor, como «Mãe da Divina 
Graça ». 

Tudo, porém, me leva a crer que a devoção dos avei- 
renses por Nossa Senhora da Graça se filia de algum modo 
num facto enternecedor que se diz sucedido no reinado de 
D. Pedro |, por volta do ano de 1362. 

Em reconhecimento pela boa fortuna com que tinham 
sido favorecidos durante a temporada, os pescadores de 
Cascais, na véspera da Assunção de Nossa Senhora, deita» 
ram as redes ao mar, prometendo oferecer à Virgem todo o 
peixe daquele lanço. 

À pesca foi abundantíssima e redobrada a alegria dos 
pescadores quando viram numa das redes uma pequena 
escultura da Mãe de Deus — presente que tomaram como 
«graça » do Céu, pelo que logo começaram a venerar a 
formosa imagem sob a invocação de Nossa Senhora da 
Graça. 

Hesitantes sobre o destino a dar à preciosa relíquia, 
decidiram, por sugestão de uma creança presente, levá-la 
em triunfo ao mosteiro de Santo Agostinho, em Lisboa. 

Os religiosos receberam jubilosamente a imagem, co- 
locaram-na em lugar de honra da sua igreja, que para 
sempre ficou a chamar-se Igreja da Graça, e promoveram 
com tal empenho o seu culto que logo se espalhou por 
todo o reino, comunicando-se a invocação à própria Ordem 
de Santo Agostinho, que passou a ser conhecida por Or- 
dem Graciana ou Ordem dos Frades Gracianos. 

Não admira, assim, que os pescadores aveirenses, tal 
como os de Cascais, alimentassem uma especial devoção 
por Nossa Senhora da Graça— a ponto de na antiga vila 
existirem duas capelas em sua honra, uma das quais edifi- 
cada e administrada pelos homens do mar, como esclore- 
cerei em lugar próprio. 

Quanto à primeira dessas capelas, ignora-se a época 
da sua fundação, mas sabe-se que foi erigida pelos fregue- 
ses da antiga igreja paroquial da Vera-Cruz — freguesia 
onde predominavam os mareantes e pescadores —e que 
era por eles administrada. 

A mais antiga referência que encontrei, é a de uma 
escritura, de 1 de Setembro de 1636, no qual se declara que 
Margarida Tomás havia deixado à devoção do Santíssimo 
Sacramento, da igreja da Vero-Cruz, além de outros bens, 
«umas casas térreas, pegadas à capela da Senhora da 
Graça ». 

Ficava a velha ermida próximo do antigo convento de 
Nossa Senhora do Carmo, na Rua do Gravito — precisa- 
mente no começo da que hoje se chama Rua do Carmo — 
e fazendo esquina para a Rua do Carril. 

Na parede fronteira da rua, e junto à quina da parte 
esquerda, estava embutida uma pedra com a seguinte ins- 
crição: « Esta Hermida está em terra de Sant Vicente ô—da 
Coroa Real ». 

O Conselheiro José Ferreira da Cunha e Sousa refere 
a existência de uma outra pedra, também embutida na pa- 
rede, ao lodo da porta que dava para a Rua do Carril, na 
qual se lia que tinha sido ali sepultado um pároco da Ve- 
ra-Cruz, não se recordando, porém, nem do nome nem da 
data do seu falecimento. 

Em 1810 a capela encontrava-se já em ruínas e em 
1875 só restavam dela as paredes. R 


- António Christo 


Bibliografia: Alberto Pimentel, O culto de Nossa Senhora em Portu- 
gal, págs. 79 e segs.; Dr. José Maria Félix, Senhora nosso, Senhora minho, 
págs. 93 e segs.; Marques Gomes, Memórias de Aveiro, pág. 144; Rangel 
de Quadros, Aveiro — Apontamentos históricos, fls, 16 e 136; A. G. da 
Rocha Madahil, Informoções paroquiais do distrilo de Aveiro de 1721 no 
Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. ||, págs. 152 e 155; F. Ferreira Neves, 
A memória sóbre Aveiro de Pinho Queimado, no Arquivo cit, vol. III, 
págs. 90 e 95, e A memória sôbre Aveiro, do Conselheiro José Ferreira 
da Cunha e Sousa, no Arquivo cit. vol. Vl, págs. 95 e seg. 


«Índice» 


Continuamos a receber re- 
gularmente os serviços de per- 
muta do arquivo de recortes da 
Imprensa INDICE com refe- 
rências «ao nosso jornal, o que 
muito agradecemos. 

Daqui recomendamos aos 


9-6-55 


Pela Câmara 
Municipal 


Canalizações interiores 
de água 


A partir do dia 1 de Ju- 
lho próximo pagarão multa 
os proprietários que não te- 
nham mandado instalar água 
no interior dos seus prédios. 

Há três anos que a Câ- 
mara, a fim de evitar o pa- 


gamento de multas, vem sis- . 


temâticamente prorrogando 
prazos; mas entende-se que 
chegou a altura de pôr ter- 
mo a um tal estado de coisas. 


Anteplano de arranjo e ex- 
pansão de fão Jacinto 


Foi entregue na Direcção 
de Urbanização de Aveiro 
o anteplano de arranjo e 
erpansão da praia de São 
Jacinto, única praia do Con- 
celho de Aveiro. 

Aguarda-se que as estân- 
cias superiores se pronun- 
ciem. 


Calação de prédios 


Foram já intimados os 
proprietários cujos prédios 
carecem de reparações exte- 
riores e que apresentam es- 
teticamente mau aspecto, das 
ruas do Gravito, do Carmo, 
de Sá, de Hintze Ribeiro, de 
Manuel Firmino, dos Vo- 
luntários Guilherme Gomes 
Fernandes, de Cândido dos 
Reis e da Avenido do Dr. 
Lourenço Peixinho, a pro- 
cederemaâsrespectivasobras, 
O não cumprimento da de- 
terminação da Câmara terá 
como consequência o paga- 
mento da multa respectiva. 


Estradas municipais 


Os senhores José Fran- 
cisco e José Rodrigues Tei- 
reira, residentes em Cacia, 
cederam gratuitamente ter- 
reno para a Câmara alur- 
gar a concordância da es- 
trada municipal que segue 
para o Paço e Póvoa do 
Paço, com a estrada que 
liga Aveiro a Cacia, 

A Câmara agradeceu aos 
referidos proprietários a 
compreensão que tiveram 
perante um melhoramento 
que a todos interessa. A 
obra iniciar-se-á logo que 
seja possível. 

Habitações novas « casas para 
arrendar 


Chama-se a atenção dos 
proprietários de prédios no» 
vos ou de casas para arren- 
dar para a obrigação de re- 


Rua Di- 
reita, 29 


nossos leitores interessados es- 
to excelente organização, útil 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA NIRO 


a qualquer actividade. A sua 
sede encontra-se instalada em 
Lisboa, na Ruade Eduardo Coe- 
lho n.º 35-39, Esq.” — telefo- 
ne 28240, 


Deixe-se de experiências... 


Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
—— um artista de reconhecidos méritos E 


quererem na Câmara a res- 
pectiva vistoria. Se as ca- 
sas forem habitadas sem 
vistoria prévia, os proprie- 
tários, além de outras san- 
ções, incorrem na respecti- 
va multa. 7 
Campanha Nacional de Edu- 
cação de Adultos 

Mais uma vez, reuniu-se a 
Comissão Concelhia da 
Campanha Nacional de Edu- 
cação de Adultos, que versou 
assuntos relacionados com 
este movimento contra o 
analfabetismo. 


Sessão camoniana 


Ontém, pelas 12 horas, reali- 
zou-se no Liceu Nacional de 
Aveiro uma sessão camoniana, 
com números de canto pelo Or- 
feão-menor e uma palestra pro- 
ferida pelo sr. Reitor. 

Assistiram os professores e 
alunos daquele estabelecimento 
de ensino e diversos convidados. 


Governador Civil 
de Viseu 


Esteve em Aveiro, seguin= 
do daqui para Lisboa, o sr. 
Dr. Alerandre Arménio 
Maia, Governador Cívil de 
Viseu. 


festro Hveirense 


Domingo, 12 de Junho de 1955 (às 15.50 e 21.30 horas) 
A comédia que maravilhou o público e a crítica 


SABRINA 


Em Serviço 
de Fiscalização 


Estiveram nesta cidade, 
em visita de Fiscalização às 
repartições dependentes dos 
Sectores que dirigem, os srs: 
Dr. Acácio Castelo Branco, 
Delegado no Porto da Comis- 
são Reguladora do Baca- 
lhau e Engenheiro João Car- 
doso de Meneses, funcionário 
superior da Comissão Regu- 
ladora dos Podutos Quimi- 
cos e Farmacêuticos. 


Uma representação 
à Câmara Municipal 


Na Câmara Municipal de 
Aveiro foi apresentada uma 
exposição dos comerciantes 
da Rua do Dr. Lourenço 
Peixinho — parte situada 
junto do Largo da Estação 
— na qual se invocam pre- 
juízos causados pela circu- 
lação de veículos num só 
sentido, na primeira destas 
artérias, medida que o Mu- 
nicípio leve que pôr em prá- 
tica em virtude das obras 
de reparação, beneficiação 
e saneamento que ali estão 
em curso, 


Telefone, 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Com Humphrey Bogart e 
E um filme «PARAMOUNT » 


Andrey Hepburn 


Torça-feira, 14 (às 21.50 horas ) 


Tótó a Cores 


O primeiro filme colorido do grande cómico italiano, na sua maior criação, 


Isa Barzizza e Franca Valerl 


Sábado, 18 (às 21.30 horas) 


com 
Produção da «LUX» 


Este Homem é Perigoso 


Com Eddie Constantine, O bruto simpático do Cinema Francês 
e Vera Norman, a grande vedeta europeia 


Brevemente: 


O Escudo Degro am CINEMASCOPE 


Serviços policiais 


Estão em curso importan- 
tes obras de reparação inte- 
rior no velho edifício onde 
funcionam os Serviços da 
P. S. P. desta cidade. O pla- 
no, que prevê a completa 
transformação das antigas ins- 
talações, está em parte exe- 
cutado, funcionando já, em 
local diferente, a Secretaria, 
os gabinetes do Comissário 
e do Chefe, e o consultório 
médico e os seus anexos. 


Um agradecimento à 
Comissão de Turismo 


O Instituto Francês do Por- 
to, dirígiu ao sr. Presidente 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo uma carta em que 
manifesta o seu reconheci- 
mento pela colaboração 
prestada e pela forma aten- 
ciosa e elevada como este 
sector camarário recebeu o 
numeroso grupo eacursio- 
nista daquela organização, 
que há pouco visitou a ci- 
dade e as notsas praias, 
facto que oportunamente no- 
ticiémos. 


Aparatoso acidente 
de viação 


Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, em frente 
à Travessa do Engenheiro 
Silvério Pereira da Silva, 
um automóvel conduzido 
pelo sr. António Faria Pinto, 
industrial em Lisboa, cho- 
cou com uma furgoneta de 
carga, guiada pelo sr. Vito- 
riano Pereira Soares, de 
Gaia, no momento em que 
esta voltava à esquerda para 
entrar noutra faixa de ro- 
dagem. 

Oembate Joiviolento; mas, 
apesar de o primeiro daque- 
les veículos se ter voltado, 
não houve, felizmente, víti- 
mas a registar, Os carros 
ficaram seriamente danifi- 
cados. 


Eng.º Pereira Zagalo 


Numa das montras do 
« Stand Avenida », estão expos- 
tas elucidotivas fotografias de 
duas importantes construções 
de que é empreiteiro o sr. Eng.º 
José Pereira Zagalo: a ponte 
sobre o Douro, em Barca d'Alva, 
e o Hotel de Santa Luzia, em 
Viano do Castelo — melhora- 
mentos a inaugurar no corrente 
mês. 

Aqueles documentos e a 


nos — Litoral 


UNIAO DOS 
COMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, LM 


Armazenistas - grossistas de sal 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 
ARMAZENS: Canal de S. Roque 


grandiosidade das obras que 
ilustram, dizem melhor do que 
quaisquer palavras dos mereci- 
mentos técnicos do construtor. 


Passeio escolar 


Os alunos do 6.º ano do 
nosso Liceu realizaram, no 
último domingo, um pas- 
seio a S. Jacinto, acompa- 
nhados dos professores sr.” 
D. Dorinda Agualusa e sr. 
Tenente Natividâde e Silva. 

Almoçaram na Mata e di- 
vertiram-se em franca ca- 
maradagem. 

Regressaram à cidade 
pelo fim da tarde, tendo 
merendado no barco saleiro 
que os conduzin. 


«Mocidade Portuguesa, 


Il Torneio de Xadrez Porto- 
“Aveiro — No encontro reali- 
zodo no passado dia 28 de 
Maio, no Porto, o Centro Espe- 
cial de Xadrez de Aveiro, ven- 
ceu o daquela cidade, por 3-2. 

Compunham a equipa de 
Aveiro os filiados José Carlos 
de Almeida, Corlos Cruz Dias, 
Diamantino Dias, Jacinto Rebo- 
cho e Camilo Cristo. 


Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro 


E' já do conhecimento geral 
a remodelação da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, de- 
cretada em diploma recente- 
mente publicado. 

O importante documento me- 
rece um cuidadoso estudo, a 
que procederemos logo que nos 
seja possível, 


Distrito Escolar 


Estão vagos no Distrito 
Escolar de Aveiro os Inga. 
res de professores do ensino 
primário elementar das se- 
guintes localidades 

Masculina— S. João de 
Loure, Rossas, Canelas, Vá- 
lega, Santo André, Alber- 
garia, Avanca, Estarreja, 
Ovar e Vagos; 

Feminina — S, João de 
Loure, Canelas, Avanca, 
Cortegaça, Maceda, Ponte 
de Vagos, Albergaria, Arou- 
ca, Estarreja 1 e 2, Ovar e 
Vagos. 

Mista — Barreiro de Além 
e ústarreja. 


Rotary Clube 


Foi já usando de cautela 
que, no número anterior, não 


25 — 210 
582 — 599 


TELEF 


(o) 


dissemos quando daríamos no- 
tícias circunstanciados das re- 
centes actividades do Clube 
rotário aveirense ; bem sabíamos 
que os dois feriados consecuti- 
vos da presente semana nos 
impediriam de desenvolver — e 
mesmo noticiar — muitos assun- 
tos. Acresce que a recente 
visita a Viseu dos rotários de 
Aveiro merece ser relatada com 
pormenor ; e, optando por publi- 
car no presente número o va- 
lioso trabalho que naquela 
cidade apresentou o nosso cola- 
borador Eduardo Cerqueira, 
ficámos, em equitativa distribui- 
ção, sem espaço para referir 
agora o que se passou nas 
duas últimas reuniões deste 
Clube. Fá-lo-emos oportuna- 
mente. 


Incêndio sem 
conseguências 


Pelas 10 horas de segunda- 
feira última, foram chamados 
os bombeiros para um incêndio 
que se manifestara na chaminé 
da «Pensão Zézinha », à Rua 
de Manuel Firmino. 

Compareceram as duas cor- 
porações da cidade. O fogo 
foi prontamente extinto e, feliz- 
mente, não teve consequências 
de maior. 


Fogões! 


À lenha, a Gazcidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 


PAGINA 5 


Os nossos CONCURSOS 


Pediram-nos a prorrogação do prazo estabelecido para a en- 
trega dos trabalhos destinados ao concurso literário «Flores de 
Papel» e para inscrição no certame fotográfico «Luz & Sombras ». 

Somos os primeiros q compreender que, sobretudo para os 
estudantes, agora em pleno período de exames, a data fixada não 
é a mais propícia; e, no que particularmente diz respeito ao 
concurso fotográfico, estudamos a possibilidade de nele interessar 
também o Foto-Clube que em Áveiro se pretende fundar, inicia- 
tiva a que prometemos o nosso melhor patrocínio. 

Atentas estas razões, o prazo para ambos os concursos fica 
desde já prorrogado até o dia 16 de Agosto. 


FAZEM ANOS: 


Emi — A sr.9 D. Lucília Augusta 
de Almeida Marques Fortes, esposa do 
sr. José de Albuquerque Coelho Fortes, 
Director de Finanças do Distrito de Viseu; 
os srs. Desembargador Dr. Jaime Dago- 
berto de Melo Freitas e António Joaquim 
Gomes de Pinho; a menina Maria do 
Carmo, filha do sr. Dr. Romão Machado; 
eo menino José António, filho do sr. 
Orlando de Lemos Melo. 


Em 12 — O sr. Major José Nogusira 
da Costa Branco. 


Em14—A sra D. Berta da Rocha 
Azevedo, viúva do sr. Dr. Armando da 
Cunha Azevedo; e a menina Maria Isa- 
bel Pereira da Silva. 


Em 15 — As sr.3s D. Regina da Con- 
ceição Pimenta e Silva, esposa do fun- 
cionário da J. N. P. P. sr. Mário de Melo 
e Silva e D. Maria Celeste de Môrais, es- 
posa do sr. Armindo Ferreira; a sr.9 Profa 
D. Maria Guilhermina Mieiro de Cam- 
pos; e o sr. Dr. Ernesto Guedes Pinto, 
médico radiologista no Porto, 


— Silhuetas 


Se não fora a dureza da lei a anunciar-nos que os 
anos determinaram. pôr fim à actividade do seu «Magis- 
tério», dir-se-ia em inteira pujança, e em muito boa forma, 
para a busca dos complementos da profissão em que foi 


mestre. 


Firme e desempenado, inconfundível sob a aba larga 
do seu chapéu braguês, arrancha, prazenteiro e sempre 
jovial, na «tertúlia» da «rapaziada» linguareiro, a fazer hon- 
ras à «Cavagueira» das mesas do Café, onde—quantas 
vezesl..— continua a ministrar as suas proficientes e metódicas 
(e por vezes cáusticas!) lições... 

Oriundo da Terra dos gatanhões—lá da banda do 
nortel—onde o trabalho árduo é brio e título de glória e 
orgulho, dali veio, temperado pela salsugem dos marés e 
pela aspereza dos ventos de travessia, assentor arraiais na 
cidade, que o acolheu como bom filho adoptivo, por justo 
direito de conquista; e toi talvez aquela aragem salitrosa 
que lhe emprestou o vigor fisico e aquele «panache» que, 
ainda agora, lhe mantêm o seu qué de mocidade. 

Espirito moço e desenvolto, que os anos não lém 
conseguido abalar, ainda vai aplicando capazmente o 
«embora duro mas necessário e útil mandamento» da Me- 
nina dos cinco olhos a tantos desmandos de muitos me- 
ninos... grandes, como proficientemente o aplicara, durante 
boas dezenas de «anos, a tantas gerações de pequeninos 
que soube preparar para a vida, e que hoje, — Deus seja 
louvadol..— já homens... pais e até avós, lhe chamarão «lá- 
grimas abençoadas» talvez lamentando... terem sido poucasl... 


Tal é o perfil deste verda- 
deiro mestre de meninos, de 
trato moço e comunicativo, 
criador e preporador de 
bastas gerações de amigos 
e admiradores, que tantos 
foram os que usufruiram os 
seus ensinamentos. 

Fonte pletórica de linta, 
manancial rico dos sãos e 
pedagógicos conceitos da 
ensinança, por este caleiro 
(ou caleira!) jorrava a água 
cristalina e fecundante, que 
se espargia a rodos, tornan- 
do prenhes de seiva tantos 
cérebros em formação. 


Pois que a sua mocidade 
se conserve, sob a aba do 
seu... inconfundível chapéu! 


J.s. 


“Em 16 — Os srs. Fernando de Sousa 
Brandão, Chefe da Secretaria do Tribu- 
nal do Trabalho e Antínio Fonseca; e a 
menina Maria Amélia Pereira Campos 
Amorim, filha do sr. Joaquim Adriano 
de Almeida Campos Amorim. 

Em 17 —A sra D. Adelaide Duarte 
Silva Gaspar, esposa do sr. Major João 
José Figueiredo Gaspar ; os srs, Coronel- 
«aviador Antônio Dias Leite e Eng.º Chefe 
dos Serviços Técnicos da C. M. A, sr. 
Mário dos Reis Antunes Vaz; ea menina 
Maria Helena Ferreira de Carvalho, filha 
do sr. Sargento Manuel de Carvalho. 


Casamento 


Em Paredes do Bairro, realiza-se, no 
próximo domingo, o enlace matrimonial 
da sra D, Celeste Moreira de Almeida, 
filha da sr.º D. Maria Simões de 4 Imeida 
e de seu marido o sr. Anacleto Augusto 
de Almeida, com o nosso amigo José 
Felício Constantino, figura de relevo no 
comércio do Rio de Janeiro, e que, há 
aproximadamente um ano, se encontra 
entre nós. 


Aos noivos, que irão fixar residên- 
cia naquela capital, desejomos as 
maiores venturas. 


Capitão Júlio Batel 


Teve a amabilidade de vir apresentar 
cumprimentos à nossa Redacção o st. 
Capitão Júlio dos Santos Batel, que acaba 
de ser destacado para comandar em 
Aveiroa G. N. R. 

Gratos pela gentileza, não podemos 
ocultar o júbilo que nos causa a presen- 
ça entre nós de tão ilustre oficial, cujos 
méritos de há muito conhecemos e apre- 
ciamos, 


Dr, Vasco Branco 
Partiu para a Ilha da Madeira, donde 
seguirá para Inglaterra, o nosso dedicado 
colaborador e bom amigo sr. Dr. Vasco 
Branco. 
Desejamos-lhe uma proveitosa digres- 
são e um feliz regresso, 


Promoção 
Por ter sido promovido à classe ime- 
diata, foi transferido para a Agência de 
Mangualde do Banco Nacional Ultra- 
marino o nosso conterrâneo sr, Firmino 


de Vilhena. 
De Angola 


Veio passar uns meses de merecido 
repouso & sua casa de S. Bernardo o 
nosso assinante sr. Mário Santos Silva, 
que há muito reside em Angola, onde 
exarce a sua actividade profissional. 


Agradecimento 


João dos Santos, sócio 
gerente da Auto-Comercial 
de Aveiro, L.da, na impossi- 
bilidade de o fazer por outro 
meio, vem públicamente tes- 
temunhar o seu profundo re- 
conhecimento a todas as pes- 
soas amigas que o visitaram 
no seu leito, e ainda àquelas 
que, por qualquer forma, -se 
interessaram pelas suas me- 
lhoras, durante o período da 
sua recente doença. 


MAXIMIANO VINAGRE 


Reparações de cofres, 
chaves e fechaduras 
Execução de ferragens 
para construções 
Consertos de fogões 


L. DO ROSSIO, 38 (Junto ao Ferrador) 


Senhora 


Oferece-se para serviço 
de escritório. 


PÁGINA 6 —= 


Peri, 
Erancisco Picarra 4 À. [ia 


AGENTES EM AVEIRO, do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 25 metros, fornecendo 
400 Litros/hora, lavagens de automóveis, rega de 
jardins, etc. 


Cobertura contráctil «fljax », para utitização em 
montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 
cos toldos de lona. 


SUB - AGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 
enceradores, etc. 


Celei. 92 é 714 — flpartado 20 — AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 


- 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias áteis, das 13 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


AVEIRO 


[A Lab ii SE 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral 


de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.0 
AVEIRO 


TELEF 675 


— Dr. Costa Candal » 


Médico Especlalista 
Clinica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 15 e das 15 às 19h, 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone Z06 
( Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 
= ENGENHEIRO CIVIL == 


Topografia, Estradas, Abas» 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - Tel. 665 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 


R. de Amelas (Senhor das Aflitos), 65 —AVEIR g 


Cadeirinhas para Crianças | 


Grande sortido Desde 250100 
Casa das Utilidades 


9-6-55 


Ss. Ma. RR. Lu. 


CAPITAL: 10.000.000$00 


Rua de Coimbra — Praça de Luís Cipriano 
AVEIRO 


Telegramas: REGIONAL — Teletone ; 31 
Transferências e Cobranças 


Saques sobre-o.Pats 
C/correntes em Moeda Portuguesa 


Depósitos à ordem e a prazo | 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


DE B. Augusto da Silva 


Fuigidaive 


GENERAL MOTORS 
16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 
Frigoríficos 


Representantes Distritais : 
— Soc. de Rep. Finglsa, L.da 


— Ay, Dr, L. Peixinho,130 » Aveiro 
— Telef. 46 


Modista 


Ana Borrêgo Moutinho co- 
munica às suas Ex," Clientes 
que mudou o seu atelier para 
a Rua do Carmo, n.º 51 — Te- 
lefone n.º 658 — Aveiro. 


& Co 


Manoel dos Passos Freitas 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Socletá Mallana Trasparil Martim, à. p. M. 
GENOVA 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Telem 
funken», A. E. G,, Philips e Schaab. 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Rua do Alecrim, 45-1,º 
TELEP, 3584/58 = LISBOA 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.0 
TELEF. 25482 = PORTO 


Terreno 


Vende-se na Rua do Carril, 
com 60 metros de frente. 
Tratar na Rua Cândido 


dos Reis, 32-54, em Aveiro. Anunclam-so as próximas saídas para: 


na mao mm 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


Fábricas Aleluia —— 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Jalho — Ayulejos - houças — 
Neeebe passageiros (em 3.º Classe ec Classe Turística) para: Telef, 22 — fIveiro 
LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 
Preçário do Litoral 
«CASTEL VERDE» em 13 de Junho 
— ASSINATURA 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


LOJA pSGUIMARÃES 
é op 


Ro 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 5.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Via gens 


averao 


DO QUE EM AVEIRO HÁ... 


Continuação da 1.º página 


fisiológico e vejo-a já, porque de- 
sembaraçadamente circula, a de- 
monstrar-se como tal no surto de 
progresso que Aveiro vem experi- 
mentando, 

E agora, ainda que imprecisos, 
chegam-nos rumores de que, de 
onde talvez legitimamente se pu- 
desse esperar resistência à expan- 
são portuária aveirense, antes esta 
se preconiza e expressamente de- 
fende, 


De Leixões, que na sua gran- 
deza não pode arrecear-se da con- 
corrência numa fase de plétora, 
com um acréscimo de tráfego que 
atinge o dobro do previsto, e no 
convencimento de que os melho- 
ramentos projectados em algumas 
poucas décadas terão atingido 
nova saturação, se aponta a neces- 
sidade de abreviar a construção 
do porto de comércio de Aveiro 
e, sobrelevando, ainda a este, por 
títulos de maior premência, a do 
nosso porto industrial, 

Começa a antever-se a efecti- 
vação do anseio secular; e, nesse 
dia, o que de vós recebemos de 
benevolência—no exacto sentido 
etimológico de bem desejar—rever- 
terá, a par com O nosso, no vosso 
proveito, Será essa a retribuição 
material às benemerências que da 
vossa terra e da vossa gente, nas 
horas da desdita ou da honrada 
modéstia, nós lográmos. 


E em Aveiro há... 


«++ Comg dizia um memorialista 
do século XVII, há, de lés a lés, 
uma fisionomia «desabafada e 
alegre», 

Os canais da Ria cortam-na, e 
abrem-na em mais folgada largue- 
za, imprimem-lhe específico carác- 
ter, espelham o casario e as em- 
barcações típicas, reverberam os 
lumes nocturnos, o prateado dos 
luares, os longes do próprio céu e 
das estrelas, ; 

Dois contributos a caracteri- 
zam: aluzea água—a água que 
se exalça, numa poalha húmida, 
para irisar a luz e a desdobrar no 
cromatismo de que é síntese. O 
mais é a obra humana, precária e 
efémera, ainda quando relevante. 
Aveiro, na história do seu evoluir, 
oferece aos homens uma conclu- 
dente lição de humildade, Com 
provecta existência milenária, eum 
passado em que conheceu esplen- 
dores de riqueza; centro portuário 
de intenso movimento; cercada 
de sólidas muralhas, destinadas a 
afrontar os tempos; — quase tudo 
o que braços humanos ergueram, 
viu ruir e desfazer-se e desapare- 
cer. Persistiu o perfume místico 

“de uma Princesa que preferiu ser 
Santa, e desmantelaram-se os es- 
pessos muros, com que cingiu a 
sua vila de então D, Pedro. o ín- 
clito Infante. Guardon-se memória 
do humanista Aires Barbosa, reno- 
vador da cultura de seiscentos, e 
caiu no olvido o próprio local do 
templo onde foi sepultado, Conser- 
vou-se mais fiel lembrança de quem 
praticou as obras e exerceu as 
acções, do que do concreto resul- 
tado das inteligências empreende- 
doras. As manifestações do espí- 
rito subsistem para além das rea- 
lizações materiais mas, imediata 
ou remotamente, delas dimana o 
impulso e a força criadora que das 
ruínas reerguem as novas obras 
e os novos fautores de progresso. 

Aveiro ilustra nas vicissitudes 
do seu passado, ao mesmo tempo, 
a contingência das possibilidades 
humanas e o seu poder construtivo 
e de regeneração. A Natureza, 

ródiga uma vez, negou-lhe depois, 
impiedosa, os seus favores, e ar= 
rastou-a ao calamitoso depaupera- 
mento. O homem, esclarecido, au- 
dacioso e pertinaz, forçou a Natu- 
reza. E aí onde fora uma urbe mar- 
cante do século XVI, reduzida a 
cerca de um quarto da população 
em duzentos anos — lutou, congre- 
gou esforços, chamou a técnica 
em seu auxílio, interessou nos seus 
problemas vitais a governança pú- 
blica. Já o capitão-mor João de 
Sousa Ribeiro, aveirense benemé- 
rito e devotado, empreende a rea- 
bertura da barra, à sua própria 
custa, Mas os revezes sucedem-se, 
porque as forças naturais são ce- 
gas e indiferentes às conveniências 
humanas, e são obstinadas. Um 
homem providencial, que na grata 
lembrança dos aveirenses merece- 

“ria, a meu ver, mais disvelada aten- 


— Luis Gomes de Carvalho — fixa, 
por fim, a barra, em princípios do 
século XIX, 

E o que em Aveiro há, ou an- 
tes, o que Aveiro é — passando, 
por agora, em claro alguns vestí- 
gios mais salientes dos tempos 
pretéritos — provem, na generali- 
dade, dessa obra ressurgidora, 

Voltaram a brilhar ao sol os 
brancos cristais do sal marinho 
nas salinas quase esterilizadas pela 
água salobra ; as culturas das ter- 
ras baixas retomaram as produ- 
ções normais; o estado sanitário 
das populações experimentou me- 
lhoria tão sensível que, em poucos 
anos, o caridoso dispêndio do pre- 
lado com socorros aos doentes 
pobres se reduziu considerâvel- 
mente. Renasceram e recrudes- 
ceram as actividades; surgiram na 
edilidade os primeiros eficientes 
obreiros do desenvolvimento cita- 
dino; lançaram-se, tímidas mas 
ininterruptas, as iniciativas. 

Um dia, estabeleceu-se um im- 
posto de real em cada quartilho 
de jeropiga e institui-se com a 
nova receita a iluminação pública. 
A uns poucos candeei- 
ros de azeite, na porta da Ribeira, 
escura e espessa como uma cata- 
cumba; mas, dado esse primeiro 
passo — e, porque talvez o consu- 
mo de jeropiga, aqui há pouco 
mais de uma centúria, fosse avul- 
tado—tempos depois quase toda a 
cidade dispunha de umas luminárias 
bruxuleantes durante a noite. Me- 
lhora-se o cais da cidade, calce- 
tam-se as ruas, abrem-se estradas, 
constroem-se pontes, erguem-se 
edifícios... José Estêvão, mais 
convicto das vantagens dos cami- 
nhos de ferro do que a grande 
maioria dos seus contemporâneos, 
bate-se denodamente por que a 
linha do norte passe pela sua 
terra. 

Não era apenas — esse pouco! 
—um prodigioso orador, o heróico 
soldado da Liberdade, mas uma 
argutissima inteligência de pene- 
trante visão, um impoluto e isento 


O livro dos setimanistas do 


LICEU DE AVEIRO 


Este ano, os setimanistas do nosso Liceu editaram um 
livro de caricaturas, à semelhança do que tradicionalmente 
fazem os tinalistas dos cursos superiores. 

Alguém poderá ver naquela iniciativa uma dispensável an- 
tecipação dos jovens académicos aveirenses ; quanto a nós, 
julgamos a ideia muito interessante e oportuna, sobretudo 
se atentarmos em que muitos daqueles estudantes não que- 
rem — ou não podem — continuar os seus estudos. 


O livro abre com uma poesia de bom quilate firmada 
por À, Ramalho. Seguem-se as dedicatórias: «Ao nosso 
Reitor» (esta sublinhada com uma simpática, enternecedora 
e merecidíssima homenagem ); «Aos nossos Pais» (assim, 
simplesmente e significativamente, sem mais polavros, que 
seriam, na verdade, escusadas) ; « A's nossas Noivas » (aqui 


parece-nos, com franqueza, 
um bocadinho cedo...); e fi- 
nalmente, « Aos nossos Ami- 
gos », 

Vem depois os perfis, fe- 
mininos e masculinos, de 48 
setimanistas — por ordem al- 
fabética, do Alcides ao Vasco, 
este com uma cara de... ce- 
lotane... — a ilustrar jocosos 
versos biográficos arrancados 
à lira de diversos poetas de 


dos perfis são da autoria do 
finalista Gabriel António de 
Serpa Magalhães, de quem 
hoje publicamos a veríssima 
efígie traçada por seu próprio 
punho. Gabriel Magalhães 
revela excepcionais qua- 
lidades artísticas ao conse- 
guir fixar com apreciável se- 
melhança as fisionomias dos 
seus colegas. E" mais retra- 
tista do que caricaturista — e 
ainda bem. Auguramos-lhe, 
sem favor, 
cabe no nosso saco) um bri- 
lhante futuro nas artes plás- 
ticas portuguesas—muito ca- 


(coisa que não. 


homem de princípios — e um avei- 
rense fundamente dedicado ao seu 
torrão natal. Conta-se que ofere- 
ceram 100 contos da época — al- 
guns milhares de hoje, porventura 
— go paladino desse melhoramen- 
to, para que calasse o seu aveiris- 
mo, e abandonesse a causa que 
espontâneamente abraçara. 

Para um idealista da sua têm- 
pera não há dinheiro que valha 
uma causa justa, ou arrefeça uma 
acendrada paixão. 

O caminho de ferro tornou-se 
mais um factor de fomento econó- 
mico de uma terra, mercê da cla- 
rividência, do íntegro desinteresse 
e do bairrismo férvido e fecundo 
dessa egrégia figura tutelar da 
minha terra, 

Pouco a pouco, com boa-vonta- 
de perseverante, mesuradas ambi- 
ções e consciência do exequível, 
chegou-se à cidade de hoje — já 
com seus jeitos e aspectos de ci- 
dade — e cimenta-se a do futuro, 
para fazer face a prenunciadas 
exigências de maior tomo. Mostra 
um ar lavado e fresco, ordenado e 
atraente de terra que tem quem a 
cuide e zele, Moderniza-se e em- 
belece-se; com novos empreendi- 
mentos, enriquece e expande-se ; 
acelera os ritmos de desenvolyi- 
mento e a vída intensifica-se, 

A indústria, que o Marquês de 
Pombal pretendeu fixar, quando 
há dois séculos—a completar 
dentro de quatro anos—a erigiu 
em cidade, redundou em malogro, 
Aí a encontramos rejuvenescida e 
de voos amplos, a desferirem-se 
para mais dilatados horizontes. A 
par da cerâmica decorativa, do- 
méstica e de construção, cuja tra- 
dição secular quase se extinguira, 
e hoje toma vulto inatingido, con- 
tam-se a lixa, a moagem, a carpin- 
taria mecânica, a metalurgia a ce- 
lulose — com proporções perten- 
centes já ao estalão que ultrapassa 
a corrente mediania — e outras 
menores. 

A pesca longínqua, exercida 
desde a descoberta da « Terra dos 
Bacalhaus » lá pela segunda meta- 
de do século XV, deperecera, 
Restabeleceu-se com sobrepujante 
possança, a termos de colocar o 
porto de Aveiro, com iduas dúzias 
de modernas unidades, no segundo 
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Viajar com segurança comodidade e economia 


só NUM 


«Citroên» 


Agência Distrital: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 205 à 207 — AVEIRO 


Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legítimas == 


posto das frotas bacalhoeiras na- 
cionais, e, em globo, como o ter- 
ceiro do país no que concerne ao 
geral das pescas, 

E no domínio da etnografia, 
em Aveiro há fartos motivos de 
interesse: barcos, com colo de 
cisne, das fainas do moliço, só- 
brios mercanteis, bateiras, caça- 
deiras — cada qual com uma fun- 
ção diferenciada e adequada es- 
trutura; redes, altaias e sistemas 
de pesca variados; usanças pecu- 
liares; peças de vestuário como o 
gabão; manifestações da arte po- 
pular, tão expressivas como os 
paineis ingénuos e polícromos dos 
moliceiros airosos. Acrescentem- 
-se as ufamadas procissões — em 
nenhures do país excedidas em 
pompa e compostura —; as festas 
das «Entregas dos Ramos», na 
quadra natalícia, manifestações re- 
ligiosas, mescladas de laivos pro- 
fanos, únicas no país. 

Inclua-se neste capítulo a culi- 
nária. Apontem-se as culdeiradas, 
de firmado renome. Nada desme- 
recem das que deliciaram Fialho 
de Almeida — «as caldeiradas pa- 
trícias, inverosimilmente celestes 
dos Gamelas de Aveiro» Um 
conhecido propugnador da genuina 
Cuzinha portuguesa citou-me, certo 
dia, nove receitas diferentes da 
festejada iguaria dos pescadores — 
a primeira condimentada com gen- 
gibre e a última utilizando, como 
sucedâneo do clássico «pó de en- 
guia», nada menos do que semen- 
tes do girassol, E o experimen- 
tado gastrónomo não se decidira 
nas suas preferências. Ajuutem-se 
as espetadus de mexilhão, as en- 
guias de escabeche, o carneiro 
assado na caçoila de barro preto 
e, a todos excedendo em aura e 
projecção, os festejados «ovos- 
-moles» das nossas legendas de 
propaganda. Li uma vez que, nu- 
ma mesa onde se sentavam algu- 
mas das mais cintilantes figuras das 
letras nacionais e dos mais exigen- 
tes e requintados «gourmets» da 
Lisboa dos fins do século passado, 
com vinhos dignos do Olimpo, 
«os ovos moles de Aveiro eram 
servidos de joelhos, com reverên- 
cias ritualistas». Consagrava-se, 
assim, entre as mais raras doçarias, 
a especialidade aveirense — «doce 
muito célebre, mesmo lá fora... 
uma delícia», como afirmava o 
Dâmaso, de «Os Maias», com 
água na boca. 

E neste relance, tão fugidio e 
saltitante, mudo já de parágrafo. 
Confessarei que em Aveiro escas- 
seia a monumentalidade e a opu- 
lência no aspecto arquitectónico 
e nas artes plásticas. Assim mes- 
mo não poderá deixar de conside- 
rar-se um centro artístico de re- 
levo. Osr. prof, Dr Reinaldo dos 
Santos não hesita em qualificá-la 
como um dos focos de maior signi- 
ficado do barroco nacional do sé- 
culo XVII, e um conceituado es- 
pecialista americano, o professor 
da Universidade da Pensilvânia 
Robert Smith classificou-a como 
um dos núcleos capitais na arte 
da talha dourada, dessa centúria e 
da imediata. As igrejas de Jesus 
e das Carmelitas, nesse aspecto, 
coram-se como espécimes dos 
mais belos e valiosos do país. 


Com primores de acabamento, 
o tecto da capela-mor do primeiro 
desses templos, na justa expressão 
do ilustre aveirense sr. Dr. Alberto 
Souto, «é uma autêntica maravilha, 
parecendo aberto a buril numa 
pepita de oiro». 

Neste sector, atrai mais espe- 
cialmente as atenções o Museu 


[Boia 


em máquinas para a 


63) Irmão, L. 
Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Regional, de que a igreja de Jesus 
constitui um anexo, e ali, entre 
todas, duas obras primas—o retra- 
to de Santa Joana e o seu túmulo 
de mármores encrustados, consi- 
derado uma verdadeira preciosi- 
dade, única no mundo. 


Predomina a arte conventual, 
mas, quer na pintura e escultura, 
quer em tecidos e paramentos, 
muito há que apreciar e admirar, 
com real interesse estético, reli 
gioso e histórico, 

E hávico 

--» apesar de tudo há um 
cruzeiro como o de S, Domingos, 
gótico-manuelino, que no autori- 
zado conceito do Doutor Virgílio 
Correia figura como «o melhor de 
Portugal no seu género e estilo»; 
e alguns: templos, por uma outra 
particularidade, dignos de atenta 
observação, como à capela do Se- 
nhor das Barrocas, «transcrição 
neo-manuelina, muito elegante, 
dos baptistérios de Pisa e Floren- 
ça», segundo a julgou Dieulafoy; 
a igreja da Misericórdia, que os- 
tenta «o mais formoso e rico por- 
tal dos templos congéneres do 
norte do país», como acentua o 
citado crítico de arte aveirense,.. 

E há, rodando sibitamente este 
cosmorama de cores baças, um 
umbroso parque, esmeradamente 
tratado, desafogados bairros mo- 
dernos, edificações vultuosas e 
gente cordata e afável, E há... 
uma população que tende para as 
duas dezenas de milhares, e os 
trechos lagunares sedutores, e, de 
certeza, uma latitude, e uma lon- 
gitude, e, na prática, nenhuma 
altitude... 

E... ah!,. O tempo de ordenan- 
ça já deve estar esgotado. 

Na verdade, o que em Aveiro 
há «é mais de ver que de contar», 
E eu, á maneira predilecta dos 
músicos italianos de setecentos, 
devo rematar em forma de da-capo, 
e adoptar o andamento presto. 


Viseu tem um lugar eleito den- 
tro do nosso coração de aveiren- 
ses. Lembro-me que há uma dúzia 
de anos, andando por cá passagei- 
ramente em serviços profissionais, 
uma manhã, tomava o combóio 
para ir encorporar-me numa ro- 
magam à jazida de um aveirense 
insigne, que foi o mais vigoroso 
panfletário português deste século 
—o funaibulário justiceiro que 
se chamou Homem Cristo. Al- 
guém, que evoco comovidamente, 
teve a gentil lembrança de me 
mandar à estação um ramo de flo- 
res—flores das árvores que esse 
ferrabrás temível e complexo, ru- 
de e, simultâneamente, com os 
mais imprevistos refinamentos, 
plantara na parada do quartel — 
para depor, votivamente, na sua 
campa. 

Transportei-as, emocionado, 
como uma homenagem de Viseu 
ao vulto aveirense de maior pro- 
jecção no meu tempo, Mais do que 
um facto circunstancial, ficou-me 
gravado o gesto singelo desse 
momento, como uma manifestação 
simbólica de ligação e simpatia, 
estreitas e firmes, 


E nós não disporemos de flores 
com que possamos tão signiticati- 
vamente associar -nos às vossas 
manifestações cívicas de dor e 
alegria, Mas em Aveiro há,.. — 
asseguro-vos que há! — em inteira 
reciprocidade, francos braços aco- 
lhedores, reconhecido afecto, pei- 
tos alegre e cordialmente abertos 
para a boa gente de Viseu 


Eduardo Cerqueira 


recidas, infelizmente, de reais 
valores. 
a RS 


ção, e eu recordo como dus 
maiores benfeitores da minha terra, 
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Cais do Paraíso Telets. ( ae 
sempre que yem a talho de foice, 
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capa e batina. 
Os desenhos decorativos e 
AVEIRO 


CAMPISMO 


Criou-se um novo Turismo; as nossas estradas são 
já percorridas por raparigas e rapazes que, de saco às 
costas, partem descobrindo Portugal aos portugueses, 


Chaves Mendes in « Guia do Campista » mms 


resse do 


Em qualquer destas modalidades, a cozinha campista 
não ultrapassará, contudo, um mínimo de requisitos básicos : 
a)— Cantina — duas marmitas e dois pratos, geral» 
mente de alumínio ; 
bJ—O fogo — indispensável ao campista que não pres- 
cinda dos alimentos cozinhados; dispensável, 
porém, para os que preferem refeições frias (con- 
servas) ou, sobre frios, cruas (é o caso, entre 
outros, dos vegetarianos e frutívoros). 
O fogo obler-se-á utilizando a típica fogueira ou fogões 
a combustíveis. Aquela, que confere às práticas campistas 
um cunho mais natural, evita o transporte do fogão e do 
combustível; mas é frequentemente — e compreensivelmente 
— proibida; não pode usar-se dentro da tenda, o que im- 
possibilita o seu aproveitamento com mau tempo ; e, final- 
mente, pela sua morosidade, não convém ao campista 


volante 


Os fogões a combustível, nos seus múltiplos modelos, 
facilitam a rapidez na confecção dos refeições, vantagem 
que largamente compensa um inevitável aumento de peso 


a transportar. 
EP RO ud! 


A Federação, 
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LITOS, a efec- 
tuar, como neste jornal foi 
noticiado, em 9,10, Hl e I2 do 
corrente, em Esmoriz. Algu- 
mas equipas farão o percurso 
a pé, pela estrada marginal 
de S. Jacinto a Ovar. 


O O Conselho Técnico desta 
Secção entregou já o relatório 
sobre um dos locais indicados 
para o Acampamento-zona do 
| RALI IBÉRICO, que, além de 
possuir as condições exigidas 


PuGED O: 


Torneios particulares 


Taça “Dx. Orlando Gomes da Gosta” 


Com o vencedor encontrado, 
termina amanhã este torneio. 

A penúltima jornada foi assina- 
lada por dois desfechos com mui- 
tos golos-e desnivelados. Espe- 
cialmente o triunfo do Recreio de 
Agueda sobre a Oliveirense (6-2), 
foi o que mais surpreendeu, por- 
que o vencido tem experiência e 
capacidade para alcançar muito 
melhor, ainda mesmo no terreno 
do adversário. Em conseguência 
deste resultado, a Oliveirense fi- 
cou arredada de chegar ao triunfo. 


À Cozinha Campista 


cozinha deve ser simplificada ao máximo: apenas 
os utensílios indispensáveis, que permitam, no 
entanto, um certo equilíbrio entre o conforto e as 
necessidades do campista. Certamente, o inte- 
praticante e o meio de transporte adoptado cons- 
tiluem a medida do que deve haver-se por indispensável. 

Dentro deste critério, podemos considerar: 

1.º — Cozinha extra-leve simples — a utilizar pelo cam- 
pista volante (aquele que normalmente não per- 
manece muito tempo no mesmo local): terá que 
ser simplificada ao máximo no seu peso e volume; 

20º — Cozinha extra-leve completa — a usar pelo pra- 
ticante com maiores exigências de conforto, sem 
acréscimo excessivo, porém, de peso e volume; 

3.0 — Cozinha de acampamento fixo e de férias — des- 

tinada a uma maior permanência no mesmo lo- 
cal: será mais complexa mas, por isso mesmo, 
mais pesada e volumosa. 


id 
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pela Federação, fica situado 
em Esgueira, na estrada para 
A'gueda e a 4 quilómetros do 
centro da cidade. A viabilida- 
de da realização do importante 
empreendimento campista e tu- 
rístico nas proximidades de 
Aveiro, depende das facilidades 
e patrocínio que vierem a ser 
concedidos pelas entidades lo- 
cais, 

€ No Parque de Campismo 
desta cidade, acamparam, du- 
rante o tempo necessário para 
conhecerem minuciosamente 
a nossa terra, três ciclo-cam- 
pistas do Touring Club de 
France, Dela levando as me- 
lhores impressões, partiram, 
em seguimento da sua digres- 
são, na manhã do dia 3 do 
corrente. 


Em Ovar, o grupo B do F.C. 
Porto conseguiu também dominar 
o antagonista por margem folga- 
da (7-1). Era de esperar maior 
resistência da equipa varéira, Na 
primeira volta e no campo dos 
portuenses, compartou-se melhor. 

Amanhã efectua-se a última jor- 
nada, com os seguintes jogos: 
Oliveirense-F. C, Porto (B) e Uva- 
rense-R, Agueda, 


Taça “ Emídio de Garvalho” 


O Sporting de Espinho, actuan- 
do no seu campo, venceu o Via- 
nense por 5-2. 


DES 


Voleibol 


Campeonato Reglonal do Porto 


No domingo, só um dos concor- 
rentes aveirenses conseguiu ven- 
cer—o Espinho. A Ovarense foi 
batida pelo Centro Universitário 
no Porto. Contudo, as suas clas- 
sificações mantêm-se, isto é,o Es- 
pinho em 2.º lugar, com a mesma 
pontuação do comandante (Lei- 
xões), e a Ovarense em terceiro a 
par com o Centro Universitário, 
distanciados dois pontos dos que 
os antecedem, 

Resultados da jornada: Espinho 
—Académica de S. Mamede, 5-0; 
Centro Universitário — Ovaren- 
se, 3-0, 


No Campeonato Regional da 
categoria de «reservas», O Espinho 
continua agarrado ao primeiro 
lugar. 


A Académica de Espinho, ao 
vencer o F. C. Porto por 3-0, ocu- 
pa, isoladamente, o primeiro lugar 
da classificação geral, sem derro- 
tas, do Campeonato Regional de 
Júniores. 


Recrelo Artístico, 40 - Académica, 78 


Os estudantes, nesta cidade, 
confirmaram a superioridade evi- 
denciada já no primeiro jogo efec- 
tuado na Lusa- Atenas vencendo 
desta vez, por matgem ainda mais 
folgada, 

O Recreio, um tanto abatido 
pelo primeiro resultado, foi no de- 
correr do encontro uma equipa 
sem norte, incapaz de reagir e de 
evitar tão acentuado desnível de 
números, que se estão de harmonia 
com o desenrolar do jogo, não 
mostram, no entanto, a diferença 
de categoria entre as duas equipas, 
pois o grupo aveirense vale muito 
mais do que mostrou nesta partida, 

Apenas Gamelas e, a espaços, 
Severo e Carlos Júlio procuraram 
remar contra a maré, mas acaba- 
ram igualmente por sucumbir. 


Pesca 


Desportiva 


Por Augusto Varela —— 


Estilos da lançamento 


O estilo perfeito de lançamento 
será aquele que no momento pró- 
prio em que se pratica e se solta 
a-linha, não permita que esta se 
escape do dedo indicador, cor- 
rendo pela junção da primeira fa- 
lange, ficando sempre na depen- 
dência da vontade do pescador 
poder parar o curso do peso lan- 
cado com uma simples pressão do 
dedo sobre o cabo da cana. 

Pera que possa ser executado 
de um modo perfeito deverá ter-se 
em conta: 


— que o carreto seja ligeiro no 
peso, evitando a fadiga muscular. 

— que a distância da saída da 
linha ao cabo da cana não seja 
maior do que o alcance do dedo 
indicador do pescador. 

— finalmente, que a agulha do 
aparelho recuperador não seja 
excessivamente grande, evitando- 
-se assim que o fio fique preso. 

Quanto á acção do lançamento 
deve efectuar-se pela ordem se- 
guinte: — primeiro, colher o tio 
com o dedo indicador; segundo, 
abrir a agulha recuperadora; ter- 
ceiro, encostar suavemente o dedo 
indicador á linha, de forma a que 
esta possa sair livremente; quarto, 
efectuar o lançamento; quinto, 
acção de recuperação, que se fará 
rodando a manivela do carreto 
com a mão livre (esquerda ). 

O lançamento deverá fazer-se 
da seguinte madeira: — a posição 
do pescador relativamente ao rio, 
tem que ser perpendicular á da 


, 
A três jornadas do fim da prova, 
mantem-se no segundo lugar da 
tabela da classificação geral, com 
menos três pontos que o coman- 
dante, o Gil Vicente, que ainda 
não conheceu a derrota neste tor- 
neio. 
Amanhã no Porto, defronta o 
Salgueiros. Esta partida será es- 
perada pelos «encarnados» por- 
tuenses para rectificarem o desai- 
re da primeira volta, quando per- 
deram em Espinho, por 5-1, Será 
um jogo, portanto, para ver com 
agrado. 


Torneio « Porto-Aveiro » 


Continua a não ser lisonjeiro o 
comportamento dos dois repre- 
sentantes da A. F. A, neste tor- 
neio, O Pejão está em quarto lu- 
gar, muito distanciado dos primeí- 
ros, e o Lourosa ainda só logrou 


Continua na página 2 


direcção em que se encontra o 
ponto que se pretende alcançar, 
podendo utilizar as seguintes mo- 
dalidades: — lançamento da es- 
querda ou da direita; idem verti- 
cal; idem normal, 


Lançamento da esquorda 
ou direita — Este lançamento 
deve ser executado quando as mar- 
gens do rio em que se pretende 
pescar se encontrem cheias de ar- 
bustos que impeçam o lançamento 
normal, devendo fazer-se da se- 
guinte forma: 


Dobra-se o braço sobre o corpo, 
de modo que a cana fique horizon- 
talmente paralela á linha do mesmo, 
rodando o braço na direcção da 
zona de lançamento e procurando 
dar a liberdade ao fio no momento 
em que o braço tenha alcançado 
a posição vertical ao eixo horizon- 
tal do corpo. Uma vez efectuado 
o lançamento, o pescador coloca- 
-se na posição normal para proce» 
der á recuperação. 

Para que este movimento tenha 
seguridade, é necessário que o 
corpo se incline um pouco para a 
frente afim de que o centro de gra- 
vidade se encontre adeante, dando 
assim mais seguridade e força ao 
lançamento, que deve ser feito com 
suavidade sempre de baixo para 
cima, para que a parábola da curva 
do lançamento possa ser perfeito, 


Tabela das marés — Barra Aveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 12 07.33-20.00 01.10-15.50 
15 08.51-20.58 02.13-14.51 
14 09.42-22,00 05.927-15.51 
15 10.51-25.19 04.32-17.02 
16 11.55- — 05.36-18.05 
17 00,21-12.55 06.30-19.00 
18 01,22-13.51 07.20-10.54 | 
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Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIGA === 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional de Júniores 


De salientar o desportivismo 
com que encarou a superioridade 
da equipa adversária, nunca recor- 
rendo a maus processos para a 
anular. 

Propriamente sobre o modo 
como decorreu o encontru pouco 
ou nada temos a dizer, porque a 
vantagem da Académica foi de tal 
forma nítida, que nunca teve difi- 
culdades, adivinhando-se logo de 
início, o vencedor, 

Arbitraram os srs. José Filipe 
e Fernando Moita, que produzi- 
ram bom trabalho. 

As equipas formaram: 


R. Artístico — Vieira, Duarte 
(4), Torres (3), Pega, Fitorra (8), 
Andias, Valente (6), Gamelas (10), 
e Severo (9). 


: Académica — Veloso, (21), 
Lima (4), Portugal (21), Regueira 
(8), Veiga, 44), Teles (7), Nunes 
(13), Pinho, Ramiro, Vale e An- 
drade, 


Campeonato Nacional de Infantis 


Galitos, 27 - Vasco da Gama, 29 


A partida foi disputada com 
muito equilíbrio, em quea correção 
foi nota predominante, 

Ganhou a equipa que no decor- 
rer do encontro, se mostrou mais 
jogada e com mais experiência 
proveniente dum longo campeonato 
que venceu com inteiro mereci- 
mento. 

Os Galitos, actuando muito 
abaixo das suas possibilidades, 
nervosos e precipitados, perderam 
bem. 

O Vasco da Gama, com uma 
equipa de pequena estatura mas 
aguerrida, mereceu o triunto, por- 
que os seus jogadores souberam 
aproveitar, com inteligência, as 
abertas que lhes foram facultadas 
por alguns erros de colocação no 
sistema defensivo do adversário, 

Ojogo teve extraordinária emo- 
ção e a assistência, em número 
razoável, vibrou intensamente, 
dada a incerteza e alteração cons- 
tante do marcador, ora com uma, 
ora com outra equipa no comando, 

Nos Galitos, só Pinho jogou o 
seu normal, 

Nos vencedores, destacaram-se 
Abílio e Diamaatino. 

Arbitiaram Fernando Matos e 
Albano Baptista 

M. R. 


Tomeio intergscolar 


Organizado pela M. P. do Calé- 
gio Nacional de Anadia, reali- 
zou-se um torneio de basquete a 
que concorreram, além do orga- 
nizador, a Escola Industria: 
Comercial de Agueda e o Exter- 
nato Infante D. Henrique, de 
Sangalhos. 

torneio foi ganho por este 
último, sem derrotas, 

Informaram-nos de que a res- 
pectiva taça foi despachada e 
assim remetida para o vencedor, 
A não haver fortes razões que ex- 
pliquem a anomalia, afigura-se-nos 
que tal procedimento está fora dos 
moldes usuais da ética desportiva. 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 36 


Aveiro, 9 do Junho de 1955 


O DESPORTO É UMA REALIDADE PALPÁVEL E 
OMNIPRESENTE NA ATMOSFERA EM QUE RES- 
——— PIRA O HOMEM ACTUAL. 
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